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Aos vinte dias do mês de março de 2018 (dois mil e dezoito), reuniram-se, em caráter ordinário, na Avenida 1 

Borges de Medeiros, dois dois quatro quatro, sexto andar, nesta capital, às dezoito horas e vinte minutos, os 2 

membros do Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano Ambiental, CMDUA. Compareceram à reunião, 3 

à MESA, José Euclésio dos Santos, vice presidente, titular da Associação Gaúcha dos Advogados de 4 

Direito Imobiliário Empresarial (AGADIE), presidindo a sessão, Luiz Antonio Marques Gomes, Vice 5 

presidente, titular da Região de Gestão de Planejamento Seis (RGP 6), e Ana Paula Tomasi, Secretária 6 

Executiva, servidora da SMAMS, secretariando os trabalhos. Representando as ENTIDADES 7 

GOVERNAMENTAIS, compareceram José Francisco Furtado, titular do Departamento Municipal de 8 

Habitação (DEMHAB); Jussara Pires, segunda suplente da Fundação Estadual de Planejamento 9 

Metropolitano e Regional (Metroplan); Luana Nunes, segunda suplente do Gabinete do Prefeito (GP); 10 

Patrícia da Silva Tchoepke, titular da Secretaria Municipal de Urbanismo (SMURB); Paulo Lima Loge, 11 

primeiro suplente da Secretaria Municipal de Obras e Viação (SMOV), Marcos Profes, titular da secretaria 12 

Municipal do Meio Ambiente (SMAM), e Lívia Piccinini, titular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 13 

(UFRGS). Representando as ENTIDADES NÃO GOVERNAMENTAIS, compareceram Jorge Diogo de 14 

Jesus, titular da Associação Riograndense dos Escritórios de Arquitetura (AREA); Darci Campani, primeiro 15 

suplente da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES); Rogério Dal Moli, primeiro 16 

suplente do Sindicato dos Corretores de Imóveis (Sindimóveis); Sérgio Koren, primeiro suplente do Sindicato 17 

das Indústrias da Construção Civil (SINDUSCON); Fernando Brentano, titular, e Oscar Escher, primeiro 18 

suplente do Instituto Urbano Ambiental (IUA); José Luis Seabra Domingues, titular da Ordem dos 19 

Advogados do Brasil do RS (OAB/RS), e Jorge Larré, titular do Sindicato dos Trabalhadores da Construção 20 

Civil (STICC). E representando a COMUNIDADE, compareceram Daniel Nichele, titular da Região de Gestão 21 

de Planejamento Um (RGP 1); Adroaldo Venturini Barbosa, primeiro suplente da Região de Gestão de 22 

Planejamento Dois (RGP 2); Paulo Monteiro, primeiro suplente da Região de Gestão de Planejamento 23 

Quatro (RGP 4); Paulo Jorge Amaral Cardoso, titular da Região de Gestão de Planejamento Quatro (RGP 24 

5); Diaran Laone, titular da Região de Gestão de Planejamento Sete (RGP 7); Emerson Gonçalves dos 25 

Santos, segundo suplente do Orçamento Participativo, Temática Habitação, Organização da Cidade, 26 

Desenvolvimento Urbano Ambiental (OP-HOCDUA). Item Um. Abertura. Presidente Euclésio (AGADIE) 27 

abriu a sessão às dezoito horas e vinte minutos. Item Dois. Votação da Ata. A ata da última reunião, número 28 

dois sete cinco sete, colocada em votação foi aprovada sem retificações, recebendo dois votos de abstenção 29 

e os demais votos favoráveis. Ata aprovada. Item Três. Comunicações. Conselheiro Furtado (DEMHAB) 30 

contou sobre sua participação no simpósio de gerenciamento de áreas contaminadas no Ministério Público, 31 

assunto bem interessante com vários palestrantes também de fora, a ênfase foi mais sob a questão jurídica, 32 

conforme resolução do CONAMA, espera ainda poder haver maior debate sobre esse tema, não apenas 33 

apresentação acadêmica jurídica. Conselheiro Diaran (RGP 7) falou sobre a impugnação recebida por sua 34 

chapa, por ser integrada por conselheiro do Op, disse que esteve na secretaria responsável e que obteve 35 

certidão informativa para se defender, alegando que o OP não se trata de órgão constitucional, é amparado 36 

pela lei 716 mas não tem CNPJ, disse que no dia seguinte faria a sua defesa, referi que recebeu muito apoio, 37 

diversas ligações que o fizeram não desistir, agradeceu, disse que ficou muito abatido com a situação mas 38 

que o apoio que recebei o surpreendeu e motivou, disse que existem outros conselheiros concorrendo que 39 

são também do OP, não sendo este um fundamento correto na sua opinião, disse que espera que se aceite e 40 

seja revertido o seu caso. Conselheiro Adroaldo (RGP 2) informou evento na próxima quinta feira, promovido 41 

pelo Conselho Municipal do Idoso, convidou o CMDUA para comparecer, será na Casa de Cultura Mário 42 

Quintana, deu detalhes. Conselheiro Rogério (Sindimóveis) informou sobre exoneração de servidor da 43 

SMAMS, que estava conseguindo resolver problemas de maneira democrática e conversa com técnicos, 44 

lamentou, refere que sempre tentava construir soluções viáveis dentro das leis ambientais e de urbanismo 45 

ficou surpreso e triste, lamenta esta postura. Gostaria de deixar este registro de apoio e importância da 46 

permanência do servidor, Supervisor Valdemir, gostaria que o secretário Maurício pudesse tentar explicar 47 

essas ações, em relação ao que referiu o conselheiro Diaran (OP), informou que a impugnação imposta a sua 48 

chapa pelo o que soube foi feita por pessoa que incentivava a invasão de terras, ou seja incoerente com a 49 

possibilidade de construção no CMDUA, incoerente. Conselheiro Paulo Jorge (RGP 5) desculpou-se pela 50 

ausência na ultima reunião, por motivo de cirurgia, gostaria de colocar a sua preocupação ainda com o 51 

trabalho e discussão que precisa ser feito com as comunidades, com a questão da capacitação dos 52 

conselheiros, refere o seminário de planejamento iniciado no penúltimo sábado, aclamou a professora Lívia 53 

que assumiu a coordenação do curso, falou sobre a abertura e importância, se surpreendeu com quinhentas 54 

pessoas na platéia mas com a pouca participação do CMDUA, referiu que havia apenas quatro conselheiros, 55 

mencionou os nomes, lamenta que assunto tão importante não seja apreendido pelos conselheiros, 56 

especialmente pelos representantes regionais, refere as dificuldades geradas pela falta de conhecimento 57 

técnico, defende a importância de que se aproveite essa oportunidade, a universidade abre as portas em 58 
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resposta a demanda do próprio conselho, sugere maior participação no próximo encontro, reiterou 1 

necessidade de que o CMDUA vá às ruas, conheça a cidade, participe e atue mais e divulgue a sua 2 

existência. Conselheiro Paulo (RGP 4) falou que concorda com Paulo Jorge, refere que os conselheiros 3 

regionais é que entendem a realidade das suas comunidades, que seria iomportante maior conhecimento por 4 

todos, refere a ausência do poder público nas periferias e a sensação de abandono, menciona demandas sem 5 

resposta feitas pela comunidade, por exemplo um pedido de desentupimento no esgoto há dez dias e nada de 6 

resolver, é muito tempo, hoje depois de dez dias o DMAE atendeu, mas entende haver certo descaso, refere 7 

muitos buracos e chamados abertos, também em relação ao dep e bocas de lobo entupidas, diz que é 8 

complicado ser líder comunitário nestas situações porque a comunidade visualiza nos conselheiros a própria 9 

prefeitura, nesse sentido recebe muitas cobranças e não tem retorno ou apoio do município. Aproveita para 10 

agradecer a secretária Ana por ajudar a resolver questão de delegados inscritos nas eleições da RGP 4, que 11 

não conseguiram efetivar a sua inscrição por motivo de erros recorrentes nos endereços eletrônicos, 12 

conselheiro preparou recurso para tentar explicar o caso e que seja considerado por bom senso a intenção 13 

principal de participar e a data do primeiro envio dentro do prazo, agradeceu também à professora Lívia pelo 14 

excelente trabalho realizando o seminário de planejamento, está com familiar doente por isso não pode 15 

comparecer. Conselheiro Daniel (RGP 1) solicitou demanda da delegada Tânia para fazer uso da palavra. Em 16 

votação, o pedido foi aprovado. Delegada Tânia Faillace apresentou-se delegada do Fórum da RGP 1 há 17 

duas gestões, se inscreveu para a próxima eleição, gostaria de apontar o atual período eleitoral como um 18 

momento importante para se repensar as funções do conselho, entende que hoje o CMDUA esteja muito 19 

preso às questões técnicas, que em sua opinião a CAUGE tem competência para cumprir por si, entende que 20 

ao Conselho caberiam funções mais voltadas ao planejamento para a cidade, que envolve a sustentabilidade, 21 

além da eletricidade e esgotamento por exemplo, mas também a questão da economia, coloca que a cidade 22 

esteja precisando, que as pessoas estão abandonando a cidade, que comércios estão fechando, empresas  23 

estão com poucos funcionários, entende que esteja na hora de o município se preocupar com todas estas 24 

questões, envolvendo a economia, consumo e renda no planejamento da cidade, ou seja entende que as 25 

questões mais técnicas pudessem ficar a cargo da CAUGE e o CMDUA se ocupar mais das questões 26 

políticas e da qualidade de vida das pessoas, de forma que se busque pensar sobre qual a cidade que 27 

queremos. Conselheiro Campani (ABES) questionou sobre a dinâmica das eleições das Regiões de 28 

Planejamento, refere que a dinâmica das entidades já compreende melhor, mas em relação por exemplo ao 29 

que falou Diaran, lendo o edital identifica que existe uma comissão em cada região, questionou quem analisa 30 

e se neste caso a comissão foi chamada. Presidente informou que o edital está no site com todas as 31 

informações. Conselheiro Gomes (RGP 6) informou que os advogados da prefeitura que compõem a 32 

comissão infelizmente interpretam que o OP seja um conselho municipal, refere contudo que não se trata de 33 

instituição municipal, que nunca se impediu que conselheiros do OP participassem do CMDUA, refere que se 34 

teve e se tem hoje no CMDUA diversos conselheiros que são representantes também do OP, listou, opina que 35 

deva se solicitar posicionamento concreto da PGM quanto a essa questão, para bem esclarecer, mas entende 36 

que será complicado derrubar a situação que ficou imposta. Conselheiro Campani (ABES) reitera o seu 37 

questionamento, específico em relação à constituição das comissões eleitorais, diz que tem em mãos o edital 38 

com o regramento, que fez a leitura, entende que na análise da região sete por ter sido mencionada por 39 

Diaran deveria ter havido a reunião desta comissão, por isso questiona. Conselheiro Diaran (RGP 7) explicou 40 

que a comissão se reuniu mas quem julgou foram os advogados. Disse que havia a presença de um 41 

representante de sua chapa e outro da outra chapa, mas que quem analisou a causa foi a prefeitura. 42 

Conselheiro Rogério (Sindimóveis) parabenizou as palavras da delegada Tânia Faillace, concorda com a sua 43 

interpretação sobre a importância do planejamento, entende que a junção de duas secretarias do meio 44 

ambiente e do urbanismo não tenha dado certo, fala sobre a importância de que se aprove projetos para se 45 

gerar empregos e movimentar a economia, menciona novamente a dificuldade dos trâmites dos processos na 46 

SMAM, o prejuízo trazido pela exoneração de servidor competente, entende que Porto Alegre esteja andando 47 

devagar e que o Conselho de fato perde quando fica atrelado a uma secretaria híbrida não específica de 48 

planejamento, importante que houvesse novamente órgão específico ao Planejamento. Presidente informou 49 

sobre a pauta da CAUGE do próximo dia vinte e um, no dia seguinte, referiu que existem seis EVUs 50 

importantes, mencionou-se e suas regiões, entre estes a regularização do Sport Clube Internacional, que 51 

ainda depende de algumas contrapartidas que serão observadas, espera que os conselheiros estejam 52 

atentos, deu mais detalhes da localização dos projetos. Item Quatro. Ordem do Dia. Processo Quatro 53 

Ponto Um. Expediente: 002.050619.16.0. Na pauta em: 01/11/2016. Interessado: CMDUA. Assunto: 54 

Seminário de Planejamento. Relator: Comissão de Revisão do Plano Diretor. Encaminhamentos: 1 – 55 

Definido o dia 07/12/2016 para realizar primeiro encontro em local a ser confirmado. 2 – Definido o local do 56 

primeiro dia de seminário: Cinemateca Capitólio. Convites distribuídos aos conselheiros em 22/11/2016. 3 – 57 

Realizado o seminário preparatório em 07/12/2016. 4 – Em 07/03/2014: definida a retomada da comissão em 58 
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14/03/2017. 5 – Em 04/04/2017: definir integrantes em 11/04/2017. 6 – Em 11/04/2017: definir nova 1 

configuração da comissão em 18/04/2017. 7 – Em 04/07/2017: Definida realização de reunião em 11/07/2017. 2 

8 – Em 11/07/2017: Definida nova comissão. 9 – Alterado o nome da comissão para “Comissão de Revisão 3 

do Plano Diretor” em 12/09/2017. 10 – Definido dia 03/10/2017 para realização de apresentação no CMDUA. 4 

11 – Definido o dia 07/11/2017 para realização de apresentação dos temas abordados na dinâmica. 12 – 5 

Definido cronograma no formato de curso de extensão coordenado pela UFGRS, com as inscrições abertas. 6 

13 – iniciado o Curso de Extensão em 10/03/2018. Conselheira Lívia (UFRGS) informou sobre o curso, disse 7 

que todos os conselheiros que quiserem participar terão acento garantido, mesmo estando as inscrições 8 

esgotadas, informou local onde será realizado o próximo encontro, no Salão de Festas da reitoria da UFRGS, 9 

no próximo sábado, informou tema, a Evolução das Cidades e o que é Planejamento, e ministrante, o 10 

professor Gilberto Cabral da Faculdade de Arquitetura. Sugere que os conselheiros tentem comparecer. 11 

Presidente solicitou à secretária Ana enviar e-mail para todos. Curso em andamento. Processo Quatro 12 

Ponto Dois. Expediente: 002.338285.00.0. Na pauta em: 30/01/2018. Interessado: Melnick Even Andiroba 13 

Empreendimentos Imob.. Assunto: Estudo de Viabilidade Urbanística (EVU). Local: Alameda Alceu Wamosy, 14 

91, Av. Carlos Gomes, 1130, 1144. Região: RGP 1. Relator: GP. Encaminhamentos: 1 – Relatado em 15 

20/02/2018. 2 - Vistas à RGP 6, RGP 7, RGP 4, RGP 1 em 20/02/2018. Retornou em 06/03/2018. 3 – Em 16 

diligências à SMDE em 06/03/2018. Retornou em 13/03/20. Conselheiro Daniel (RGP 1) informou que 17 

analisou o retorno e o voto é pelo deferimento, tendo sido esclarecidos os questionamentos. Conselheira 18 

Luana (GP), relatora, reiterou o teor do processo, o qual foi relatado em vinte de fevereiro, manifestando 19 

favorável, informou trâmites posteriores, diligências para sanar dúvidas quanto à flexibilização da altura da 20 

base, fez a leitura das respostas, referiu que de fato houve erro de digitação que ficou devidamente corrigido, 21 

também a questão questionada sobre a altura a maior, refere a definição dos nove metros contudo havendo 22 

flexibilização para até onze, face prerrogativa de acréscimo de dois metros para o ponto máximo do telhado, 23 

referiu o afastamento lateral para não prejudicar lindeiros, explicou, ilustrou por imagens e reiterou o seu 24 

parecer favorável. Conselheira Patrícia (SMURB) mostrou imagem e esclareceu teor quanto ao afastamento 25 

e impacto ao lindeiro, face questionamentos. Informou que a prefeitura também solicitou passeio mais largo 26 

para valorizar mais o pedestre embora os alinhamentos sejam estreitos pois vinha-se considerando apenas a 27 

circulação e agora já se tem a idéia de que a calçada possa ser além disso um local para se estar e não 28 

apenas passar, por isso se busca esta linha de análise, refere que os empreendimentos já têm se adaptado a 29 

esta forma de mitigação, deu detalhes. Conselheiro Jorge (AREA) informa que o projeto atende a legislação, 30 

diz que se está discutindo a altura da base de quatro para nove metros mas na sua opinião está dentro da lei, 31 

explicou os dois regimes que incidem sobre o terreno e que possuindo um dos  terreno acima de dez mil 32 

metros pode solicitar a extensão do regime, dessa forma podendo se utilizar dos nove metros, outra questão 33 

que tinha dúvida era se alterava o regime, indicou no mapa e plantas, mas ficou esclarecido que continua, deu 34 

detalhes e entende que se pede exceção que nem seria necessária. Conselheira Patrícia (SMURB) explica 35 

sobre a possibilidade de se solicitar condicionantes, de forma que o empreendimento possa ficar o mais 36 

harmônico possível ao seu contexto. Conselheiro Campani (ABES) informou que confia que a empresa com a 37 

capacitação como a Melnick esteja atendendo a legislação, contudo entende que neste momento seja 38 

importante poder haver este detalhamento, refere a importância também para a capacitação dos conselheiros, 39 

também para a qualificação da revisão do plano, pediria cópia do parecer para se apropriar, registra a menção 40 

feita pela prefeitura, citação de „impacto tolerável‟, fica em dúvida por ser mais subjetivo, opina importante o 41 

caso para se entender um pouco melhor sobre o direito do vizinho, essas questões. Conselheira Patrícia 42 

(SMURB) esclareceu que na divisa ele permanece a altura permitida, Presidente solicitou que a secretária 43 

encaminhasse o parecer também aos demais conselheiros. Finalizadas as manifestações, o parecer favorável 44 

da relatora foi colocado em votação e foi aprovado por unanimidade, recebendo vinte e um votos favoráveis. 45 

Aprovado. Parecer 10/2018. Processo Quatro Ponto Três. Expediente: 002.332977.00.1. Interessado: 46 

Aires F. Echenique Becker. Assunto: Parecer – EVU. Local: Rua Dolores Duran, 501 e outros – Lomba do 47 

Pinheiro. Relator: CRECI. Encaminhamentos: 1 – Relatado em 06/03/2018. 2 – Vistas à RGP 7 em 48 

06/03/2018. Não retornou. Diaran pede parzo. Em votação. Apeovado mais uma semana. Adiado. Processo 49 

Quatro Ponto Quatro. Expediente: 17.0.000049998-6. Interessado: SMURB. Assunto: Resolução – Ajuste 50 

de Traçado Viário. Local: Rua Otávio Francisco Caruso da Rocha entre Rua Ibanor José Tartarotti e Avenida 51 

Edvaldo Pereira Paiva - Praia de Belas. Relator: RGP 5. Encaminhamentos: 1 – Relatado em 06/03/2018. 2 52 

– Vistas à RGP 1 em 06/03/2018. Retornou. Conselheiro Daniel (RGP 1) informou o seu posicionamento 53 

favorável, informou que um delegado da região havia pedido também para ter vistas mas não compareceu, 54 

refere que se trata de ajustes ligados a projetos já aprovado. Conselheiro Paulo Jorge (RGP 5), relator, 55 

reiterou teor e o seu parecer favorável à aprovação. Não havendo outras manifestações, a resolução foi 56 

colocada em votação e foi aprovada por unanimidade, recebendo vinte e um votos favoráveis. Aprovado. 57 

Resolução 2514. Processo Quatro Ponto Cinco. Expediente: 002.225282.00.1. Interessado: Simon 58 
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Engenharia. Sandra Ughini. Assunto: Recurso ao CMDUA à Parecer da CCCE. Local: Rua Moema, 306 – 1 

Chácara das Pedras – RGP 4. Relator: OAB. Encaminhamentos: 1 – Relatado em 13/03/2018. 2 – Vistas à 2 

RGP 4, RGP 1, RGP 6, SMURB, ABES, IUA e Sinduscon em 13/03/2018. Conselheiro Gomes (RGP 6) 3 

informou que ficou com o processo durante a semana não conseguindo articular a análise com os demais que 4 

solicitaram vistas por isso sugere passar aos demais nesta reunião e na próxima semana retornar de vistas. 5 

Adiado. Processo Quatro Ponto Seis. Expediente: 17.0.000050974-4. Interessado: SMURB. Assunto: 6 

Resolução – Desgravame de Traçado Viário. Local: Diretriz 1724 – Entre a Rua Tem Ary Tarragô e Rua 7 

Deputado Hugo Mandini – Passo das Pedras – RGP 3. Relator: RGP 6. Encaminhamentos: 1 – Relatado em 8 

06/03/2018. 2 – Vistas à RGP 3 em 06/03/2018. RGP 3 ausente, mesa fará contato, solicitou adiar mais uma 9 

semana. Conselho aprovou. Adiado. Processo Quatro Ponto Sete. Expediente: 002.280305.00.4. 10 

Interessado: Ludemax. Assunto: EVU Estudo de Viabilidade Urbanística. Local: Rua João Moreira Maciel, 11 

3000 – Farrapos. Relator: SMOV. Conselheiro Paulo (SMOV), relator, solicitou adiamento até a próxima 12 

semana. Adiado. Assuntos Gerais. Conselheiro Campani (ABES) informou que esteve em Brasília no dia 13 

anterior, refere que infelizmente a imprensa noticia que ocorre lá apenas o Forum Mundial da Água, 14 

patrocinado pela Nestlé e Coca Cola, que têm interesses na questão da água, sem a divulgação do evento o 15 

qual participou, que é o Fórum Alternativo da Água, na Universidade de Brasília com muitas pessoas 16 

participando, lamentou, em relação ao questionamento que fez sobre as comissões eleitorais regionais, opina 17 

que deva se esclarecer como estão sendo feitos os trabalhos, opina que se estão sendo tomadas decisões 18 

unilateralmente as mesmas colocariam o processo em risco, refere que o edital é claro, que há uma comissão 19 

em cada região, formada por um representante do município e um representante de cada chapa, opina 20 

importante que seja formalizada a questão, sugeriu que as comissões fossem chamadas, também para serem 21 

informadas sobre dúvidas dos processos, opinou importante que houvesse uma reunião nesse sentido. 22 

Conselheiro Diaran (RGP 7) referiu a presença na reunião e agradeceu aos dois moradores da Lomba pela 23 

participação, Sra. Valquíria e Sr. Miguel. Conselheiro Emerson (OP) em relação às inscrições de conselheiros 24 

do OP para compor chapa no CMDUA informou que existem hoje diversos conselheiros que são também do 25 

OP, André, Diaran e Paulo Monteiro por exemplo, também outros que estão concorrendo na Região 3 e 8, 26 

opina que seja contraditório cercear a participação com a impugnação de chapas, a não ser que haja um novo 27 

regramento, não vê problema que conselheiros do OP sejam conselheiros do CMDUA, a não ser que haja um 28 

regramento ou orientação oficial da PGM. Conselheiro Paulo Jorge (RGP 5) falou sobre a questão da 29 

violência no Rio de Janeiro, com a intervenção militar, mostrando que não está havendo melhoras, a crise 30 

continua, esta questão faz agente se preocupar com a questão do pais, chama a atenção para a gravidade da 31 

situação de Porto Alegre, com alto índice de violência, aponta para a situação de grande desequilíbrio social, 32 

refere a situação de abandono de porto alegre, opina que a partir de maio na nova gestão o CMDUA poderia 33 

convocar os diversos secretários para virem ao conselho, para tratar do planejamento da cidade, entende que 34 

seja este um papel do CMDUA, critica que as reuniões estejam apenas contando com pautas de processos, 35 

as vezes sem maior complexidade, sugere que em maio se formalize o papel do CMDUA, com carta as 36 

autoridades municipais e à imprensa, como forma de viabilizar uma maior atuação, afinal chama a atenção 37 

para a falta de presença dos secretários nas reuniões, a falta de aval que leva ao menor reconhecimento do 38 

Conselho, explanou, falou sobre a transição do CMDUA para a secretaria que sofreu alterações, seria 39 

importante conhecer os posicionamentos dos secretários em relação ao planejamento, refere necessidade de 40 

divulgar o CDMUA, hoje não se vê nenhuma divulgação, opina que o CMDUA deva interagir com a Câmara de 41 

Vereadores, sugere reflexão sobre qual o nosso papel afinal mediante à cidade e reitera a proposição de 42 

elaborar documento. Conselheiro Gomes (RGP 6) em relação à questão da comissão eleitoral que analisou a 43 

o caso da RGP 7, está com o relatório, fez a leitura, mencionou que a chapa teria o direito de recorrer à PGM, 44 

refere que quem assina contudo são dois assessores jurídicos da SMAMS e a relatora Aline, não havendo as 45 

assinaturas dos representantes das chapas, o que a seu ver pode levar ao comprometimento do processo. 46 

Conselheiro Jorge (AREA) discorda com a afirmação que Paulo Jorge de que a prefeitura só aprova projetos 47 

pequenos, disse que pelo contrário a prefeitura fez decreto que privilegia o trâmite de processos grandes, 48 

prejudicando os processos pequenos, refere que há 600 a 700 projetos parados sem previsão de andamento, 49 

entende que falte experiência ao prefeito, que justifica não haver verba e que faz tão pouco, refere a 50 

disponibilidade de arrecadação de quarenta milhões à vista através da venda de índices, o discurso é o de 51 

que não há verba, opina que a intenção parece ser jogar servidores contra a câmara e a comunidade. 52 

Conselheiro Oscar (IUA) agradece a palavra, informa que está em outra missão que tem relação com o 53 

CMDUA e tema mencionado pelo Conselheiro Campani, informa que preside consórcio de vinte e oito 54 

municípios da bacia do Rio dos Sinos de Saneamento, composta por cidades ribeirinhas que não aprenderam 55 

a conviver com as águas, refere que sua entidade atua também na questão da regulação do saneamento, que 56 

participou de curso financiado pelo banco mundial e ministério das cidades, que como bem coloca Darci há 57 

fórum mundial das águas sendo realizado, entende porém independente de forma de pensar a sociedade 58 
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deve-se se viabilizar as cidades, refere que a nossa bacia é a mais rica e a mais podre do pais, sendo forte 1 

candidata a sermos a mais poluída nos próximos anos porque as demais bacias estão fazendo o tema de 2 

casa, fala que é preciso reverter este quadro, que se está estruturando um planejamento, opina que a água é 3 

um bem social, inegavelmente, e que é finito, mas dotado de valor econômico e por isso necessita-se dialogar 4 

com as forças econômicas e trazê-las para uma equação equilibrada, viabilizando o sistema de regulação, 5 

entende que combater o desequilíbrio na exploração da água seria a melhor maneira, entende que deva-se 6 

desmistificar os pontos de vistas ambiental e econômico que permeiam o tema, explicou. Conselheiro 7 

Campani (ABES) se soma à fala, refere que não é contrário que haja patrocínios, mas entende haver 8 

problema quando o fórum é patrocinado por empresas que tem visão econômica exploratória, entende que 9 

demonstra que o resultado final pode ser comprometido, explicou, houve debate, conselheiro Oscar (IUA) 10 

refere que de qualquer forma é necessário que se tenha a devida atenção ao tema, que Porto Alegre possa 11 

refletir sobre a questão das águas, sobre possuir orla e rio degradado. Item Cinco. Término. Finalizadas as 12 

manifestações, às dezenove horas e quarenta e cinco minutos, foram encerrados os trabalhos do dia do 13 

CMDUA. Eu, Ana Paula Tomasi, Secretária Executiva e relatora, juntamente com o presidente da sessão, 14 

José Euclésio dos Santos, e o Vice presidente Luiz Antonio Marques Gomes, assino e lavro a presente 15 

ata.  16 

 17 

 18 

 19 

 20 
____________________________   ____________________________ 21 
Ana Paula Tomasi   José Euclésio dos Santos 22 
Secretária Executiva   Vice Presidente CMDUA 23 
Relatora    Entidades Não Governamentais 24 
 25 
 26 
 27 
____________________________   ____________________________ 28 
Ana Paula Tomasi   Luiz Antonio Marques Gomes  29 
Secretária Executiva   Vice Presidente CMDUA 30 
Relatora    Comunidade  31 
_____    32 
Ata a ser aprovada na sessão do dia 27/03/2018. 33 
 34 
O áudio da sessão encontra disponível na Secretaria Executiva do CMDUA. 35 


